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MATRIZ PEDAGÓGICA - EAD AUTOINSTRUCIONAL – 20 HORAS 

NOME DO CURSO: Interseccionalidade: gênero, raça e classe social no SUAS 

Ementa: O curso abordará a noção de interseccionalidade a partir da relação entre os marcadores sociais da diferença, tais como gênero, classe, raça/etnia, sexualidade, geração, território e poder, visando 
problematizar a forma como tais marcadores operam na produção das desigualdades sociais na sociedade contemporânea, problematizando sobre a importância de reflexão deste conceito e suas 

dimensões no SUAS. Para tanto investigar-se-á as bases sobre as quais se assentam as desigualdades constitutivas da sociedade brasileira, alguns conceitos fundamentais para a compreensão da articulação 
interseccionalidades-desigualdades, bem como as suas manifestações no mundo social.  

 

OBJETIVO GERAL: Compreender as especificidades relativas a algumas formas de opressão a partir de marcadores sociais da diferença e suas articulações.  

OBEJTIVOS ESPECÍFICOS 
a) Oferecer uma abordagem teórico conceitual acerca dos elementos introdutórios e estruturantes ao tema; 
b) Discorrer sobre marcadores de diferença e diferentes abordagens sobre o tema; 
c) Refletir sobre formas de lidar com as expressões da desigualdade a partir de uma abordagem interseccional; 
d) Refletir sobre interseccionalidade e efetivação dos direitos de cidadania no SUAS.  

 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 
Abordagem introdutória ao conceito de 
interseccionalidade  

5h 

Apresentar o conceito de interseccionalidade 
enquanto forma de abordagem dos 
marcadores sociais da diferença, tais como 
gênero, classe, raça/etnia, sexualidade, 
geração, território e poder, visando 
problematizar a forma como tais marcadores 
operam na produção das desigualdades 
sociais na sociedade contemporânea 

Breve abordagem reflexiva sobre: 
O conceito de interseccionalidade, 
marcadores de diferença, primeiros debates; 
 
 
 

Texto e exercício. 

 
 
 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

2 Interseccionalidade: abordagens e debates  5h 
Apresentar e refletir sobre as diferentes 
abordagens e debates sobre marcadores de 
diferença e interseccionalidade. 

 Racismo e sexismo;  

 Feminismo Negro;  

 Interseccionalidades: trajetórias; 

 Interseccionalidades: metodologias 
possíveis (etnia, classe, gênero, 
sexualidades, etc.)  

 Críticas ao conceito de 
Interseccionalidade.  

Textos e exercício. 
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MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

3 
Refletir sobre formas de lidar com as 
expressões da desigualdade a partir de uma 
abordagem interseccional 

5h 
Apresentar expressões das desigualdades e 
opressões vivenciadas/experienciadas por 
indivíduos, grupos e territórios no cotidiano  

Aspectos centrais das desigualdades e 
diferentes formas/vivencias das opressões.  
 
 

Texto e exercício. 

 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

4 
Interseccionalidade e efetivação dos direitos 
de cidadania no SUAS. 

5h 
Apresentar e refletir sobre 
interseccionalidade e efetivação dos direitos 
de cidadania no SUAS 

Mecanismos, metodologias e instrumentais 
para a atuação no SUAS a partir de uma 
abordagem interseccional  

Texto e exercício. 
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